
Marco Maida

Sou Marco Maida, tenho 35 anos, ocupo o cargo de 
presidente da Associação dos Pequenos Empreendedores 
do Distrito Industrial de Filemon. Já fui vereador e ainda 
sou muito presente na cena política da cidade. Possuo 
a pequena fábrica de vassouras “Tudo Limpo”. Como 
a cidade está crescendo, quero ampliar a fábrica, e por 
conta disso, adquiri um lote no Distrito Industrial. Sou um 
grande articulador dos empresários locais e estou sendo 
cotado para dirigir a Associação Comercial e Industrial 
de Rurópolis.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Estou interessado em promover o desenvolvimento da 
cidade e minha articulação com os empresários tem o 
objetivo de garantir uma posição no meio político. Meu 
maior sonho é ser deputado estadual. Ando sondando 
Maria de Lourdes, minha funcionária na fábrica, por-
que quero me aproximar dos movimentos populares e 
associações de moradores.





Raimundo Bocaforte

Bom dia a todos e todas! Sou Raimundo Bocaforte, sou 
um dos vereadores mais populares da cidade, tenho 43 
anos e moro no Bairro Persa. Me considero uma pessoa 
bonita, como todos aqui presentes são, é claro. Procuro 
estar sempre elegante e faço questão de ser gentil com 
todas as mulheres. Sou enfermeiro e fiz minha fama na 
luta por melhores condições de saúde. Estou fazendo 
curso de especialização em Gestão Municipal Participativa 
em uma faculdade fora da cidade. Tenho dois filhos e meu 
sobrinho predileto é jornalista da Folha da Cidade.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Na juventude tive um caso com a esposa do atual Prefeito. 
O caso nunca ficou provado publicamente, mas o prefeito 
– por conta das suspeitas – me trata muito mal até hoje. 
Tenho a intenção de ser o futuro prefeito.





Maria Lúcia Fernandez          
Bombinhas

Sou Maria Lúcia Fernandez Bombinhas, Primeira-Dama 
do município de Rurópolis, tenho 45 anos e sou conhe-
cida como Lucinha Bombinhas. Acho necessário estar 
sempre presente em todos os acontecimentos da cidade, 
embora eu só esteja acompanhando os debates sobre os 
problemas da habitação na cidade por solicitação de meu 
marido. Como Primeira-dama desenvolvo atividades de 
cunho assistencialista junto ao Fundo Social. Tenho um 
cachorrinho yorkshire terrier sempre a tiracolo.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Acompanho minha prima Dalva nas atividades cultu-
rais, mais para marcar presença, do que por interesse 
pessoal. Não sei exatamente o que discutir quando o 
assunto é habitação, mas não esqueço de prometer 
casas para os mais pobres. Meu grande amor na ju-
ventude foi Raimundo Bocaforte, e ainda hoje me sinto 
atordoada quando estou próxima dele. Não larguei 
tudo por ele quando estava para me casar pois meu 
noivo, atual prefeito, já ocupava uma razoável posição 
na sociedade.





André Andrade

 Sou André Andrade, fazendeiro de cana-de-açúcar, tenho 
63 anos e sou Presidente do Sindicato Rural de Rurópolis. 
Estou vendo a cidade mudar o seu perfil econômico e a 
minha família está acompanho a mudança e mantendo o  
prestígio que os agricultores tiveram no passado. Por isso, 
vendi uma de minhas fazendas mais próximas da cidade 
para fazer um loteamento com habitações populares. Es-
tou montando uma grande imobiliária e um supermercado 
com o apoio do Prefeito para meus empreendimentos. 
Faço oposição a Dalva Urbano, coordenadora na ONG 
“Nossas Raízes”.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Minha família é uma das mais tradicionais da cidade, 
mas está perdendo toda a posição por uma ameaça de 
falência. Vendi minha fazenda preferida contra a minha 
vontade, pois estava sem dinheiro. Busco alternativas 
para garantir nossa sobrevivência, não importando os 
caminhos. Sinto-me impotente diante das mudanças, mas 
não desisto de manter minha posição na sociedade. 





Maria Miaki

Sou Maria Miaki, tenho 36 anos e atualmente sou Se-
cretária Municipal de Planejamento. Minha família é 
proprietária de um comércio no Bairro Persa. Sou formada  
em  arquitetura, enveredei  para a área de urbanismo na 
faculdade, onde sempre fui boa aluna.  Acho que sou bem  
qualificada e posso traduzir as demandas da comunidade 
e levá-las ao prefeito, que eu assessoro.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Sou vista como uma mulher muito competente, mas com 
dificuldades de relacionamento com meus funcionários.
Por  minha formação técnica desconsidero, na maior 
parte do tempo, as opiniões das pessoas. Após muita 
articulação dos movimentos populares resolvi “ceder ” 
e real izar  um seminário sobre conselhos municipais, 
mas no fundo acho que isso só vai tomar tempo e não vai 
levar a nada. Não tenho nenhum costume de lidar com a 
população, acho que isso é “coisa para políticos”.





Dalva Urbano

 Sou Dalva Urbano, tenho 32 anos e sou engenheira 
florestal e produtora cultural na cidade. Com um grupo 
de profissionais do meio artístico, fundei a ONG “Nossas 
Raízes”, que visa preservar o patrimônio natural e cultural 
da cidade. Neste momento, meu principal objetivo é pro-
teger um dos últimos territórios remanescentes de Mata 
Atlântica da cidade, que fica na Fazenda Santa Elina, de 
propriedade de André Andrade. A Fazenda está em obras 
para a implantação um loteamento de casas populares e 
isso destruirá o remanescente de mata.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Sou prima em segundo grau da esposa do Prefeito e sua 
confidente, mas a considero uma mulher fúti l  e sem 
conteúdo. Meu projeto pessoal é conquistar o apoio dos 
empresários na cidade e construir o primeiro grande 
teatro de Rurópolis.





Felisberto Brasil

Meu nome é Felisberto Brasil, tenho 36 anos e sou pro-
motor público da Vara da Habitação, Urbanismo e Meio 
Ambiente. Conheço bem todas as artimanhas do poder e 
tenho claro que o papel do Ministério Público é evitar os 
excessos e as ações abusivas e corruptas das administra-
ções municipais. Sou conhecido e respeitado na cidade, 
por ter conseguido colocar o ex-prefeito na cadeia, depois 
de anos de corrupção.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Minha melhor qualidade e meu pior defeito é a tenacida-
de. Ela me ajuda a ir ao fundo das coisas, mas também 
me impede de ver as coisas sob novas perspectivas. Nos 
finais de semana, trabalho como voluntário na APAE na 
cidade, onde levo as crianças e jovens para passeios de 
barco, minha segunda paixão, depois do Direito.





Maria de Lourdes Bemvinda

Meu nome é Maria de Lourdes Bemvinda, tenho 40 
anos,  e sou vice-presidente do Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Urbano. Fui a grande articuladora para a 
implantação do Conselho. Sou liderança comunitária des-
de muito jovem, e hoje, coordeno o Movimento Moradia 
Já. Trabalho na fábrica de vassouras “Tudo Limpo” como 
supervisora de produção. Apesar da vida difícil, conservo a 
beleza da juventude que me rendeu anos atrás o prêmio 
de Princesa do Sindicato.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Acho meu patrão um homem charmoso, mas sei que, no 
fundo, as intenções dele são políticas. Tenho um perfil 
muito democrátio, por conta da minha larga experiência 
em movimentos populares.





Juarez Bombinhas

 Sou Juarez Bombinhas, Prefeito Municipal de Rurópolis, 
tenho 45 anos. Já fui prefeito anteriormente e amarguei 
um quarto lugar na penúltima eleição. Hoje  me encontro 
numa posição privilegiada, pois fui eleito com quase 70% 
dos votos. Apesar disso, acho que minha atual gestão 
não está indo muito bem, por conta dos altos custos de 
administração da cidade. Com meu Secretariado, estou 
buscando alternativas para financiar a gestão da cidade. 
Sou conhecido pelo bom humor, e pelo hábito de fazer 
graça de todas as situações.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Tenho um per fil  autoritário. Sou de  origem humilde, 
consegui “vencer na vida” por conta do meu esforço 
pessoal. O bom humor é minha arma para convencer as 
pessoas a aderirem às minhas propostas. Não entendo 
nada de política urbana e, a todo momento peço auxílio 
a Maria Miaki, minha Secretária de Planejamento. Meu 
arqui-inimigo polít ico é Raimundo Bocafor te, sempre 
suspeito que ele arrastou a asa para minha esposa no 
passado.





Paulo Bocaforte

Meu nome é Paulo Bocaforte, tenho 23 anos e sou jorna-
lista da Folha de Rurópolis, jornal da situação. Sou recém 
formado e tenho muita vontade de fazer as coisas certas. 
Por que sou jovem, muitas vezes não sou levado a sério 
pelos meus chefes. Detesto meu apelido, Bocafortinho, 
inspirado em meu tio Raimundo, conhecido líder político da 
cidade. Sou metódico e responsável, preocupo-me muito 
com a qualidade das informações que escrevo e repasso ao 
público. Por causa disso, checo várias vezes minhas fontes, 
o que às vezes é interpretado como chatice. Na faculdade 
participei do movimento estudantil e por isso sou simpa-
tizante dos movimentos populares. Faço parte da ONG 
“Nossas Raízes”, entidade ambientalista e de valorização 
da cultura tradicional da cidade.

INFORMAÇÕES CONFIDENCIAIS

Tenho muitas divergências com minha família, mas nunca 
tive coragem de explicitá-las. Embora eu tenha simpatia 
pelo movimento popular, trabalho no jornal da situação e 
assim acabo apoiando todas as ações da Prefeitura.




